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TRABALHO INTENSO. Atuação dos policiais estaduais resultou na queda de homicídios, estupros, furtos e roubos de 
veículos, roubos de cargas e bancos entre janeiro e setembro deste ano em relação ao mesmo período de 2023. Também 
houve aumento na apreensão de maconha, cocaína e crack

PARANÁ REDUZ ÍNDICES DE 
HOMICÍDIOS E ROUBOS EM 2024
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Dados do Sistema 
Nacional de Infor-
mações de Seguran-
ça Pública (Sinesp) 
comprovam que o 
Paraná continua 
avançando no com-
bate à criminalida-
de. Entre janeiro e 
setembro de 2024, 
por exemplo, houve 
redução expressi-
va de uma série de 
ocorrência de crimes 
em relação ao mes-
mo período do ano 
passado, seguindo 
a tendência de me-
lhora dos índices de 
combate à violência 
registrada nos últi-
mos anos no Estado.

Nos nove primeiros 
meses do ano, houve 
queda de 8,81% na 
taxa de homicídios 
dolosos – aqueles 
cometidos com a in-
tenção de matar –, de 
1.306 nos nove pri-
meiros meses do ano 
passado para 1.191 
neste ano. Em estados 
vizinhos a variação 
não foi tão expressi-
va. Em São Paulo o 
indicador caiu 4,6% 

e em Santa Catarina 
não houve variação.

O índice foi acom-
panhado de uma re-
dução nas tentativas 
de homicídio, quando 
o crime não é consu-
mado, cujas ocorrên-
cias caíram 11,07% 
em relação aos mes-
mos meses de 2023, 
de 831 para 739 re-
gistros. No Rio de 
Janeiro, por exemplo, 
esse número aumen-
tou 5,7%.

No mesmo perío-
do, também houve 
6,78% menos de es-
tupros, demonstran-
do a eficiência das 
ações de proteção às 

mulheres, e 29,55% 
menos latrocínios 
(de 44 para 31), que 
é o crime de roubo 
seguido de morte – 
em Santa Catarina e 
São Paulo os aumen-
tos nesse indicador 
foram de 180% e 
11,5%, respectiva-
mente.

Apesar do aumen-
to da efetividade dos 
agentes de segurança 
pública do Paraná, 
isso não resultou em 
uma taxa de letalida-
de maior, com redu-
ção de 1,3% nas mor-
tes por intervenção 
policial (de 230 para 
227).

Em relação aos cri-
mes contra o patrimô-
nio os dados também 
são bons. Houve re-
dução de 29,5% em 
roubos de veículos e 
de 13% em furtos de 
veículos. Os roubos 
de cargas também 
caíram 64%, com 
103 ocorrências, en-
quanto em São Pau-
lo e Rio de Janeiro 
foram mais de 2 mil. 
Também foram re-
gistrados apenas dois 
roubos a instituições 
financeiras em 2024, 
uma queda de 77% 
em relação a 2023. Já 
são oito meses segui-
dos sem casos.

Os números estão 
ligados a atuação 
dos policiais civis e 
militares do Paraná, 
que estão tirando os 
criminosos de circu-
lação. No último sá-
bado, por exemplo, 
a Polícia Civil do 
Paraná (PCPR) pren-
deu três suspeitos de 
envolvimento com 
latrocínio em Curi-
tiba. Em outra ação, 
feita de forma con-
junta com a Polícia 
Federal, os agentes 
da PCPR prenderam 
em flagrante um ho-
mem por receptação 
em uma operação de 
combate a um grupo 
responsável por fur-
tos e roubos na re-
gião da tríplice fron-
teira.

Além de terem 
conseguido inibir o 
cometimento de mais 
crimes, os policiais 
paranaenses também 
avançaram no comba-
te ao tráfico de dro-
gas, obtendo o segun-
do maior volume de 
apreensões do Brasil, 
atrás apenas do Mato 
Grosso do Sul. Entre 
janeiro e setembro, 
houve aumento de 

15,46% nas apreen-
sões de maconha (de 
305,3 toneladas para 
352,6 toneladas), en-
quanto as apreensões 
de cocaína e crack 
cresceram 20,75% 
(de 5,1 toneladas para 
6,2 toneladas).

O Estado também 
aumentou em 5,13% 
o cumprimento de 
mandados de prisão 
em aberto, que passa-
ram de 32.507 entre 
janeiro e setembro de 
2023 para 34.173 no 
mesmo período des-
te ano. O crescimen-
to foi quase o dobro 
da média nacional, 
que variou 2,96% no 
mesmo intervalo de 
tempo.

O volume de man-
dados cumpridos 
pelos policiais pa-
ranaenses represen-
ta o segundo maior 
índice em números 
gerais, ficando atrás 
apenas de São Paulo, 
que possui uma po-
pulação quatro vezes 
maior, e que registrou 
53.749 cumprimentos 
de mandado execu-
tados. (Reportagem: 
Redação e AEN-PR; 
Foto: Sesp)


